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Dedicatória


			Estou imensamente feliz enquanto escrevo aqui. 


			Escrever é uma paixão e desde 2011 quando comecei “Escrito pelas Sombras”, a motivação foi minha maior aliada e agora me sinto tão feliz vendo que no fim tudo deu certo. 


			Um super obrigado e abraços infinitos a Taísa Barcelos e a Jéssica Lemos que me apoiaram com todo otimismo e boas energias. Que me disseram incontáveis vezes que não podemos desistir, nunca, dos nossos sonhos. E vejam só, estou lançando meu livro. 


			Muito obrigada, meninas. Escrevo de coração e repleta de felicidade por ter conhecido pessoas tão maravilhosas e tão sinceras como vocês. ❤
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Descobertas e curiosidades perigosas


			Há quem diga que o destino é inexplicável, sobre o qual não podemos exercer controle, ou sequer tentar mudar! Só que isso soa tão errado. Afinal de contas, por que não posso escolher os caminhos que quero trilhar? Será que realmente existe um destino? Será que de alguma forma todas as nossas atitudes já estão escritas e programadas para acontecer? Isso é tão confuso e tão preocupante que tentar chegar até alguma resposta pode não ser o caminho correto. Talvez eu pense que não sou merecedora de nada e por isso sempre fiz escolhas tão complicadas. Mas e se a solução for... esperar? Esperar para que tudo dê certo e, quem sabe, finalmente aconteça! 


			Mas e se a teoria tão complicada estiver certa? E então finalmente o destino resolver colocar em prática aquilo que planeja: Começar a mudar as coisas inexplicavelmente, apenas colocando nossos sentimentos em conflito, fazendo com que pensemos mais de uma vez antes de tomar uma decisão. Eu acredito que através dessas grandes mudanças é que percebemos que seguir em frente é um caminho com pedras e que deve ser trilhado com os pés descalços.


			— Alyssa Charlie.


			22 de junho de 2014, Londres. 


			 ***


			O sol forte do lado de fora insistia em trazer uma sensação incômoda com o calor exagerado. Depois de limpar o suor que escorreu de sua testa, Alyssa chegou à conclusão de que seu dia não era tão entusiasmante como pretendia. Ali estava parada em frente à sua turma segurando uma folha nas mãos. E depois de ler seu pequeno dever — com tom de desabafo —, um silêncio tomou conta do lugar, até que sua professora, também conhecida como senhorita Rose, disse algo:


			— Interessante... parece que estudou muito para chegar a esse resultado? — Com uma expressão de surpresa, a única coisa que perguntou não fez tanta diferença.


			Senhorita Rose era o tipo de mulher conservadora e rígida em tudo o que fazia. Com seus quase quarenta anos, fazia questão de mostrar a boa aparência, escondendo rugas por baixo de algumas camadas de maquiagem e batom marrom. O estilo clássico a acompanhava por todos os lugares, e claro... não seria diferente naquele dia que não parecia ter nada de interessante. Uma saia comprida de cor bege, junto com a camisa em seda branca sem qualquer decote completava a imagem de mulher madura. Seus cabelos castanhos e ondulados percorriam seu pescoço até o começo de seus ombros.


			Já não era novidade para ninguém ali que senhorita Rose era exigente com todos seus alunos. Mas com aquela turma, o problema parecia ser pessoal, já que não gostava muito de seus alunos, especialmente de Alyssa. “Alyssa deve se comportar como uma garota normal”. A seu ver, era um cúmulo que as garotas de hoje não fossem mais damas. Trágica mudança de estilos com o passar dos séculos. Costumava dizer que a era vitoriana foi a melhor que a humanidade desfrutou e, como consequência seu modo de ver, implicava muito no jeito da garota que não se preocupava tanto com essas coisas: um jeans preto básico, uma regata branca com alças finas e uma blusa xadrez vermelha por cima, claro que o tênis surrado era indispensável.


			Mas Alyssa sabia que metade daquilo acontecia pois estava atrasada na escola. Enquanto todos de sua sala tinham de dezesseis a dezessete anos, ela com seus dezenove era o símbolo vivo da imprudência de qualquer pai e mãe. Mas Alyssa não se importava com os comentários. Não mais. Alyssa colocou uma mexa de seu cabelo ruivo atrás da orelha e continuou parada na frente da sala esperando que a professora dissesse algo mais, mas foi surpreendida por outra voz:


			— Parece que você não pratica só magia negra aos fins de semana, não é?


			 “Estava demorando para que ela falasse” — Alyssa pensou ao ouvir Tracy. “Mais uma para entrar a lista de desocupados estúpidos” — Os pensamentos negativos não paravam de surgir.


			Tracy era a típica líder de torcida loira, popular e desejada por todos os garotos. Como toda pessoa desse nível, só vestia roupas justas, igual ao pedaço de pano apertado que usava e não chegava nem perto de se chamar saia. E, claro, não poderia faltar o decote, os seios dela quase não cabiam naquela blusa. Definitivamente não era legal.


			— Pois é, Tracy! Já você podia falar sobre o seu record pessoal em abrir as pernas em um único fim de semana? Da última vez, soube de vinte cinco, é verdade mesmo? Se é que me entende. — Alyssa a respondeu com tom irônico.


			O clima mudou, a classe se agitou depois daquela resposta. Alguns riam e esses geralmente eram da mesma laia que Tracy.


			— Está bem, já basta por hoje, garotas. Deixem para trocar veneno depois! Não quero brigas na sala, ok? — A professora olhava com um rosto de poucos amigos.


			As duas se encaravam de um jeito intimidador. Mas Alyssa não se preocupava, sabia que Tracy era do tipo que apenas chamava atenção por ser popular, só mais uma vadia desesperada.


			— Que seja! — Tracy desviou seu olhar e saiu da sala.


			— Estão dispensados, agora lembrem-se, amanhã vamos continuar. — Senhorita Rose pegou sua bolsa e saiu da sala, até que todos fizeram o mesmo.


			— Mandou bem! Não imaginava que você diria aquilo para ela. — Este era Cooper, o nerd da sala e colega de Alyssa. Como a garota não gostava de muitas conversas, não passava por sua mente que aquilo fosse uma amizade. Mas de certa forma gostava dele, pois os dois se entendiam, afinal eram os alvos prediletos da sala. O pobre garoto de óculos redondos a observava:


			— Eu já estou de saco cheio. Ela me irrita, e eu nunca fiz nada. — Agora seu ódio era visível. Voltando até sua mesa ela começou a jogar as coisas dentro da bolsa:


			— Pessoas como ela têm fama através da vergonha de pessoas como nós. Isso é chato, mas não há nada que possamos fazer a não ser que você queira arrumar confusão com a escola toda. — Com os braços cruzados, Cooper concordava com as próprias palavras. Não era necessário ser um nerd para saber que aquela era a mais pura verdade. Alyssa estava indignada, mas sabia que isso era um fato.


			— Uma hora eu vou me irritar. —Virou-se na direção da porta: — Estou indo agora. — Com um leve aceno se despediu de Cooper e saiu da sala.


			 ***


			 — Cheguei!


			Alyssa chegou à biblioteca pública da cidade onde trabalhava todas as tardes depois da escola. Não era nada tão difícil, mas também não o tipo de trabalho que gostaria de ficar pelo resto de sua vida.


			— Aí está você, menina! — Disse a diretora Aurora, indo até ela.


			— Olá...! Desculpa se estou atrasada. — Alyssa colocou seu avental vermelho e guardou sua bolsa no armário.


			— Você não está atrasada, ao contrário, chegou dez minutos mais cedo. Aconteceu alguma coisa? — Aurora era uma mulher muito simpática, que não aparentava sua meia idade. Preocupava-se com Alyssa e muitas vezes a ajudava a se sentir melhor. — Não me diga que foi a Tracy de novo? — Por um instante Alyssa a olhou e balançou a cabeça com um sim. 


			— Não acredito! Essa garota não tem o quê fazer? Eu já disse, se você quiser posso falar com ela. — Aurora ainda não entendia que seria uma perda de tempo tentar conversar com Tracy. Mesmo querendo ajudar, ela só pioraria a situação.— Não se preocupe! Eu só preciso ignorá-la... e talvez dar uma resposta. — Terminando de arrumar seus pertences no armário, a garota tentava se tranquilizar, mas aquilo não havia mudado a opinião de Aurora.


			— Você é quem sabe querida, mas parece que isso não está dando muito certo. — A diretora foi até Alyssa e a abraçou. — Pode contar comigo. Uma hora essa garota vai achar o dela! — Dizendo enquanto ainda a abraçava, Aurora gentilmente acariciou os cabelos da jovem e aquilo tranquilizou Alyssa por um breve momento.


			— Obrigada, Aurora! Eu vou ficar bem. — As duas se olharam por um instante. — Vou terminar de organizar os livros que chegaram, assim quem sabe consigo me distrair. 


			Aurora apenas concordou e se virou de costas. Mais uma tarde monótona e tranquila na vida de Alyssa.


			— Onde eu os deixei? — Ela perguntava a si mesma sobre os livros novos que tinham acabado de chegar à biblioteca. — Achei vocês! — Estavam em cima da mesa no final do corredor onde os livros de histórias antigas eram colocados.


			— Vou começar por você. — Um volume pequeno e cheio de desenhos na capa que a fez rir timidamente — Parece que as pessoas ainda leem. — Alyssa sabia que no fundo tinha saudade da infância, e por isso limpou o pó do pequeno livro com cuidado e o colocou na prateleira certa. E assim foi de um em um organizando os livros em seus devidos lugares.


			Até sobrar somente um:


			Um livro de capa vermelha escrita com letras antigas e meio apagadas. Suas páginas eram manchadas de amarelo, o que o fez parecer velho, mas que por algum motivo despertou a curiosidade de Alyssa:


			— O que é isso? Por que um livro tão velho chegou junto com os outros? Melhor perguntar a Aurora, talvez ela saiba. — Assim que ela o pegou, um peso enorme tomou o livro que não parecia ter mais de 200 páginas.


			— Que estranho... não era para ser tão pesado. — A garota o colocou sobre a mesa e devagar foi passando página por página, mas não conseguia entender nada do que estava escrito, já que o idioma não era nem um pouco familiar. Em seguida, com o olhar desconfiado, ela até que tentou carregá-lo, mas era como se a cada passo ficasse mais pesado, até que não aguentou e o soltou no chão:


			— Mas que merda é essa? — Voltando a encarar o livro perplexa, tentou ligar os pontos: — Acho que eu preciso me alimentar melhor, ou será que estou tão estressada com a escola que devo estar louca? Ótimo! Só o que me faltava, eu louca. — Ao se abaixar para pegar o livro, algo bizarro aconteceu. Aquele amontoado de páginas manchadas começou a se folhear sozinho e bem rápido. — O quê? — Ela se afastou e encostou-se à prateleira que estava atrás, olhando aquela cena. Alyssa olhou para os lados confusa, pois não havia vento soprando, e todos os vidros estavam fechados. Foi quando uma das folhas se soltou e a garota a pegou.


			No começo da página coisas sem sentido estavam escritas, e várias formas começaram a surgir fazendo seu coração disparar. — O que está acontecendo? Isso é... — Ela largou a folha e colocou a mão na boca, sua respiração ofegante a fez fechar os olhos por um curto momento, até que olhou de novo e viu uma manchinha de queimadura na palma da mão. Era como se o papel esquentasse de um jeito inexplicável e tão insuportável que não era possível segurar. Alyssa balançou as mãos arfando com a dor da pequena queimadura.


			— Merda!


			Olhando para frente na tentativa de encontrar Aurora, deixou o livro aberto caído no chão e passou por ele apressada e assustada. Até que escutou o barulho de algo sendo quebrado e ao voltar seu olhar na direção das prateleiras, notou que um pequeno vaso de vidro se soltou da parede e despedaçou-se em incontáveis cacos.


			— Isso só pode ser brincadeira... Aurora onde está você? — Ela gritou, mas não teve resposta. — Que seja... — Ainda com uma leve pontada de dor na mão, a garota se abaixou para limpar os pedaços espalhados pelo carpete vermelho e foi então que teve mais uma surpresa: — O livro voltou a folhear sozinho —, só que dessa vez mais rápido e até podia ser explicado, pois uma rajada de vento invadiu o lugar onde Alyssa estava e todos os livros e papéis começaram a cair, transformando o corredor em uma bagunça:


			— Mas o que está acontecendo?


			Assim que conseguiu se afastar um pouco, ela sentiu uma enorme pressão sobre o corpo, e muito rápido foi jogada para trás, batendo as costas na gigantesca estante de livros fazendo com que alguns caíssem sobre sua cabeça e a causar machucados. — Aiii! — A garota olhou assustada e em pânico, enquanto via o livro se folhear incontáveis vezes. 


			Saiu correndo dali olhando para trás, só que mesmo rápida era como se aquele corredor não terminasse, como se não tivesse dado um passo sequer. Já cansada percebeu que ainda não tinha chegado à metade dele. — Droga, onde Aurora está? — Continuou correndo até tropeçar em uma onda formada pelo tapete. — Aí...! Por que isso está acontecendo? Eu... eu estou louca mesmo! — Quando olhou para trás, viu que o livro estava bem perto de si, e que a página não estava mais solta, as imagens haviam desaparecido e ele estava totalmente em branco. — Isso é tudo imaginação. — Ela dizia tentando se acalmar. Só que tudo estava uma desordem infinita. Alyssa não tinha escutado a voz de Aurora em nenhum momento, e antes que pudesse chamá-la novamente, sentiu uma tontura tomar conta de sua mente de um jeito tão forte que a fez tropeçar nos próprios pés e cair sentada. Piscando os olhos com força para se concentrar, assim que os abriu notou que não estava mais na biblioteca. — Que lugar é esse? — Somente uma pequena luz estava acesa vinda de cima da sala. — Eu quero sair! — Mesmo sem enxergar nada, ela ficou andando por entre as paredes do lugar, mas sem resultado algum. Não havia como escapar, era como um quarto escuro.


			— O que eu fiz de errado? Eu quero sair daqui agora! — Gritando desesperadamente, Alyssa não ouvia nem via nada. Até que ela se sentou ao centro da sala bem embaixo da luz. Baixou sua cabeça e a encostou no joelho. — Isso tudo é só uma ilusão. Não é real... Não é real. — Em pânico e tentado manter a própria sanidade, a jovem tremia e apertava as pupilas na esperança de que aquilo parasse. Até ouvir uma voz:


			— Você tem certeza? — A sala foi clareando aos poucos, e uma mulher apareceu ajoelhada bem à sua frente. 


			Alyssa arregalou os olhos e sem explicação uma figura muito sinistra estava lá: uma velha com os olhos totalmente brancos; parecia cega e com cabelos grisalhos que usando um trapo todo sujo a encarava. — Quem... quem é você? — Quase sem voz, Alyssa perguntou. 


			— Isso não importa, garota. — Em seguida, a velha a encarou bem de perto. — A pergunta aqui é quem é você? — Devolvendo as palavras, aquela figura de horror encarava Alyssa de um jeito perturbador, ela não enxergava, mas se mantinha bem próxima do rosto da garota como se procurasse algo em sua mente.


			— Me deixa em paz! — Alyssa se afastou engatinhando para trás. 


			— Não sou eu quem vai deixá-la em paz. — Segurando o fino rosto da garota, aquela mulher tinha um sorriso sarcástico ao dizer suas palavras. — Não sei como chegou até aqui, mas isso só pode significar uma coisa... — Tão rápida e imperceptível a velha se afastou, sumindo na escuridão em meio a longas risadas perturbadoras.


			Todas as luzes se apagaram.


			Alyssa fechou seus olhos e quando os abriu estava de volta à biblioteca, caída no meio do corredor, tudo nos devidos lugares. Só o livro ainda fechado no chão.


			Ao se levantar, meio zonza escutou Aurora: — O que foi? O que está acontecendo? — Ela veio correndo e a ajudou se levantar. — Você está bem? — A diretora olhava espantada.


			Muito confusa Alyssa estava fora de si, olhando fixamente para o livro em sua frente. Até sentir seu corpo tremer de um jeito violento. E aos poucos foi recobrando sua consciência, até escutar Aurora a chamar infinitas vezes. — Me responda, Alyssa! O que aconteceu aqui? Você está machucada?


			Apenas balançando a cabeça e se ajeitando aos poucos ela resolveu não contar a verdade, pois não sabia direito o que acabara de acontecer. — Um rato! — Ela olhou para Aurora assustada, tentando fazer com que as coisas parecessem normais.


			— Foi só um rato? Tem certeza? — Com olhar pasmo, Aurora não parecia acreditar que apenas um rato pudesse ter causado aquele pânico.


			— Tenho! Mas é que ele era enorme, nunca vi um desses na minha vida. — . As duas estavam de pé, e Aurora ainda estava preocupada:


			 — Acho que você precisa descansar. Vá para casa, menina. Eu posso ficar aqui hoje. — Ajeitando a longa saia de cetim cinza, ela só queria que Alyssa melhorasse. — Talvez Tracy tenha mesmo passado dos limites. Pegue suas coisas e vá.


			Alyssa não disse nada, apenas olhou para Aurora e saiu na frente. Só depois de ter a certeza que podia desabafar sozinha: — Droga! — Disse passando a mão no rosto. — Não posso contar a ela, e de que adiantaria? Só vai parecer que estou louca. Agora nem eu mesma sei o que pensar de mim. — Andando até o final do corredor, ela olhou para trás e viu Aurora colocando o livro na prateleira.


			Alyssa colocou como prioridade universal para si: — Eu vou descobrir o que foi isso!


			***
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Confusa


			Quando chegou em casa, ela não pensou duas vezes e foi direto para sua cama se jogando de barriga e abraçando o travesseiro: — Sinto que não foi apenas uma ilusão! Mas como é possível? — Encarando o teto como se ele pudesse lhe dar as respostas necessárias, a garota conversava sozinha: — Tanto tempo trabalhando naquele lugar e agora algo assim acontece comigo? Estou louca... definitivamente. — As palavras que a velha disse não saíam da mente de Alyssa, o que a fazia se sentir extremamente dividida. — Não vou pegar aquele livro de novo. Nem chegar perto daquele corredor. — Só não contava com o poder de sua curiosidade: — Mas o que ela quis dizer com aquilo? — Jogando o travesseiro de lado, insatisfeita, arfou: — Ah, desisto!


			Alyssa morava sozinha em um apartamento originalmente com um único cômodo cheio de mofo nas paredes e tetos. Depois de muito esforço e organização, conseguiu transformar em três — o banheiro era ultrapassado, mas suficiente —. Ficava no canto bem distante do centro londrino. A desordem da cidade grande não a agradava, já era o suficiente observar tantas pessoas enquanto caminhava para o colégio e depois a biblioteca. O bairro era um tanto quanto abandonado, mas como ela passava muito tempo fora de casa, não queria pagar por algo mais do que agradável — e nem podia. 


			Muitas das vezes se sentia sozinha, mas tinha aprendido a lidar com isso, pois cresceu em um orfanato e nunca soube quem eram seus pais. No começo foi muito difícil de entender, já que passar por uma adolescência sem poder contar com alguém foi desesperador. A fase das típicas perguntas sem respostas. 


			Morar sozinha tinha suas vantagens, mas em momentos como aquele, ela não tinha ninguém com quem pudesse conversar. Para sua sorte podia confiar em Aurora, que estava presente em sua vida há apenas um ano, e já havia se tornado alguém próxima.


			As duas se conheceram no mesmo dia em que Alyssa saiu do orfanato, ao completar dezoito anos. Apenas com algumas economias que havia juntado, precisava dar um rumo em sua vida.


			***


			Era um dia nublado e de pouca movimentação.


			A jovem andava tranquilamente pela calçada lendo as propagandas e anúncios espalhados pelos cantos, até que avistou o enorme prédio na esquina mais à frente. Enquanto estava no orfanato não tinha muitas coisas com que pudesse se distrair, já que passava boa parte do tempo ajudando nas tarefas, então em suas horas livres, os livros a faziam companhia. E por esse motivo, ao perceber que se tratava de uma biblioteca, seu corpo foi movido automaticamente até lá. Não estava muito cheia e isso era bom. Alyssa andou pelos enormes corredores analisando as variedades de volumes e histórias com um pequeno sorriso tímido nos lábios.


			— Está procurando por algo específico?


			De repente, uma figura com olhar simpático a perguntou e quando não obteve resposta começou a olhar os livros também, os analisando em suas prateleiras. — Ou... gosta desse tipo de lugar? Parece que eles têm o poder de nos tranquilizar, não é mesmo? — A mulher de olhar curioso e cabelos loiros com alguns fios brancos voltou a observá-la.


			— Me desculpe! — Alyssa percebeu que devia dizer algo. — Na verdade gosto muito de ler, mas estava só observando, eu... — Ela se calou por um momento, então, percebendo que não faria diferença alguma, continuou. — Acabei de sair do orfanato e estou andando por aqui, esse lugar me chamou a atenção, só uma curta passagem. Na verdade, a senhora poderia me dizer se conhece algum lugar que possua quartos baratos para alugar?


			A mulher olhou espantada: — Orfanato?


			— Bem, é que hoje é meu aniversário! Dezoito anos, responsabilidades, vida adulta, então fui chutada de lá, se é que me entende. Só estou procurando um lugar para passar a noite.


			— Entendo... talvez nas ruas aqui de trás você encontre algo. Eu ouvi dizer que existe um velho alugando alguns apartamentos por um preço razoável, já que não são novos.


			— Obrigada. — Alyssa a respondeu. — Então, acho que é só.... Me desculpe por ter tomado seu tempo.


			— Não há de quê! — A mulher respondeu. Mas por alguma razão sentiu algo diferente e antes de deixar Alyssa partir a chamou novamente: — E... Por acaso você tem planos daqui para a frente?


			A jovem olhou curiosa e resolveu não responder.


			— Desculpe ser tão inconveniente... — Ela riu sem graça. — Eu me chamo Aurora e lhe fiz essa pergunta porque talvez você precise arrumar algo para fazer, quer dizer... — Confundindo-se com o modo como dizia as palavras, Aurora ficou sem graça, mas logo escutou:


			— Um emprego? É isso que quer dizer! Sim eu preciso arrumar algo ou vou me dar muito mal já que não tenho quase nada comigo. Me sugere algo? — Alyssa a encarou curiosa.


			— Isso... A verdade é que eu preciso de ajuda com esse lugar enorme, e não tenho encontrado ninguém que goste disso já que não é bem uma carreira de sucesso, e como vi que gosta de livros, pensei que talvez você quisesse.


			A jovem sorriu despreocupada e juntou as mãos em sinal de súplica como se agradecesse: — Se der para pagar o aluguel não vejo problemas. 


			***


			Depois de alguns meses Alyssa já sabia exatamente tudo o que deveria fazer para manter a ordem naquele lugar, auxiliando Aurora com todos os assuntos possíveis. Dessa forma as duas foram criando uma espécie de laço sem perceber, e aquela fase foi uma das melhores na vida da jovem, que mesmo sem saber como era a sensação de se obter um carinho sincero, começava a pensar que talvez nem tudo fosse tão ruim assim. 


			Mas o que aconteceu era complexo demais para envolvê-la. Aurora era a única pessoa que Alyssa tinha, como uma mãe que sempre a ajudava. E aquilo não fazia sentido algum.


			— Preciso relaxar. — Assim que levantou da cama se sentiu perdida, já que havia chegado mais cedo em casa, e precisava achar algo para fazer durante o resto do dia. — Um banho vai me ajudar.


			Antes de entrar no banheiro ela foi até a sala e ligou o som. Conseguindo se distrair um pouco a ruiva cantarolava, e a terapia estava funcionando. O rádio estava ligado em um volume alto o suficiente para que ela escutasse mesmo com o chuveiro ligado: — ah, música! O que seria de mim sem você? — Ela continuou a cantar, até a doce melodia acabar, e em seguida algo tão calmo começar a tocar, ela não conhecia aquele som, mas era tão assustador.


			Assim que saiu do banho enrolada na toalha e foi até o espelho na parede, ficou se encarando por um tempo: — O que eu faço? — Rabiscando o espelho com os dedos em meio ao vapor, Alyssa não tinha nada muito concreto em seus pensamentos. Não até lembrar daquela velha e se concentrar nas lembranças: — Livro... — Ao passar a mão no espelho para limpá-lo uma sombra apareceu refletida, fazendo com que ela soltasse um grito. — O quê? — Mas quando olhou para trás não havia nada. — Isso está acabando comigo — Alyssa saiu apressada do banheiro e quando chegou à sala viu que o rádio não estava mais ligado e não havia sido ela a responsável. — Será que não funciona mais?


			Mesmo de toalha, a jovem apertou o botão para ligá-lo e um ruído muito alto tocou fazendo com que ela caísse sentada com as mãos tampando os ouvidos. — Droga! Quando preciso de você isso acontece? — Tentando arrumar o aparelho a melodia começou a tocar novamente. — Não quero escutar isso — Era como se o rádio não funcionasse aos seus comandos, mesmo mudando de sintonia várias vezes a mesma música tocava.


			— Mas o que é dessa vez? Funcione! — Alyssa deu um tapa no rádio e o desligou — Assim que se levantou para ir até seu quarto a música voltou a tocar. Assustada ela olhou para trás — Como isso...? — Sem terminar o que iria falar, uma voz começou a sussurrar seu nome:


			— Alyssa... — Um misto de medo e desespero a tomou e sem saber o que fazer apenas cedeu ao peso do próprio corpo e caiu sentada no chão com os olhos cheios de lágrimas, fazendo das palavras algo impossível no momento.


			— Não! — Ela gritou — Me deixe em paz, saia da minha mente! — Para se livrar daquilo, a jovem ainda enrolada na toalha correu até a cozinha e pegou uma jarra com água. — Já disse para me deixar em paz sua velha maldita, ou seja, lá o que você for — Ao gritar, jogou toda a água no rádio, que se desligou e começou a soltar pequenas faíscas. 


			Alyssa deixou a jarra de lado e olhando afoita tentava entender o que havia acontecido, mas sem esperar por mais foi apressada para o seu quarto — Isso está me assustando, por que eu? — Chorando ela encostou-se à porta e ficou olhando para frente enquanto rios de lágrimas escapavam de seus olhos azuis. — Não quero ter que lidar com isso. Estou com medo!


			Depois daquilo não saiu mais de seu quarto o resto da tarde. 


			Alyssa não fazia ideia do que podia encontrar se pisasse para fora dali. Suas tentativas não funcionavam mais e pensar em fazer algo havia se tornado o maior de seus desafios.


			— Não sei o que devo fazer.


			Encostada à porta com os batimentos acelerados e sem coragem alguma de voltar para ver o que passava, ela apenas se trocou e passou o resto do dia ali, trancada e perdida em pensamentos.
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Ida até o desconhecido


			Na manhã seguinte ao chegar à escola Alyssa não queria falar muito. Não seria uma tarefa difícil, pois o único com quem conversava era Cooper — até perceber que ele não iria à aula. — Estou exausta! — Abaixando sua cabeça na mesa e cobrindo seu rosto com o cabelo pretendia evitar o menor contato com os outros. Definitivamente o dia não era o melhor.


			— Parece que alguém andou se drogando demais essa noite? — E para piorar Alyssa ainda teria que lidar com Tracy — Ou será que não conseguiu os resultados? — Isso foi o que a loira com um vestido rosa apertado disse ao entrar na sala e vê-la assim, fazendo com que boa parte da classe gargalhasse com seu comentário nada interessante.


			 — Não vou me estressar! Não mais. — Ignorando e repetindo as palavras em um tom baixo, Alyssa continuava com a cabeça baixa.


			— E aí, estranha! Cheirou demais essa noite? — Tracy não parecia satisfeita e continuava a perturbar.


			Desde que entrou no ensino médio, Alyssa não conseguia se lembrar de um dia em que pudesse ter tido paz quando estava no mesmo ambiente que Tracy. Mas as coisas começaram quando a tão desejada líder de torcida foi chutada pelo namorado em meio a uma partida muito importante para o colégio. A ruiva não gostava muito dessas atrações, mas pela insistência de Cooper havia topado assistir. E aquilo foi uma surpresa e tanto, já que Tracy fez um tremendo escândalo quando viu seu garoto aos beijos com a melhor amiga atrás da arquibancada. Como ela precisava arranjar algum jeito de voltar ao seu status resolveu atormentar os mais quietos, afinal quase nenhum garoto a queria mais, talvez uma transa ali e aqui, mas Tracy nunca foi vista do mesmo jeito.


			A paciência de Alyssa estava por um fio e normalmente ela não se irritaria, apenas ignoraria como sempre fez, mas naquele dia nada estava normal. 


			Não seria nada fácil. 


			“Não vou fazer nada” — Alyssa pensava enquanto foi surpreendida por uma série de chacoalhadas. — “Não vou, não vou, não vou.” — Lágrimas começaram a escorrer de seus olhos, até que ela não se segurou e levantou da cadeira brutalmente empurrando a mão de Tracy para o lado ficando frente a frente com ela — Já chega! — Disse chorando — Por que você não vai se ferrar, vadia! Não estou com paciência para você e esses imbecis que a rodeiam, não hoje — Com muita raiva e gritando Alyssa não se privou de palavras — Você não se cansa? — De repente pessoas de outras salas apareciam na porta e olhavam atentamente cochichando sobre os gritos:


			— O que você está fazendo? — Tracy perguntou olhando para as pessoas mostrando estar sem graça com a reação de Alyssa.


			— O que eu estou fazendo? — Sem acreditar no que escutou ela apontou o dedo para o peito estufado de Tracy — Eu é que devia te perguntar isso! Você acha divertido me atormentar? — Erguendo as sobrancelhas a ruiva forçava Tracy a dar pequenos passos com o dedo ainda no peito dela — Já me viu rindo das suas brincadeiras? Acho que não! Então por que você não ocupa seu tempo estudando ou, sei lá, fazendo qualquer outra coisa ao invés de me chatear? Eu já estou cansada de ter que aguentar isso e você sabe, então pare e me deixe em paz! Eu e os outros que você julga como “estranhos”. E deixa eu te dizer mais uma coisa, a única estranha aqui é você, pois não se conhece e vive para agradar os outros... Isso é ridículo. Você é ridícula! E para mim isso tudo já deu... não. Me. Perturbe. Mais! — Alyssa pegou sua bolsa com rapidez e saiu da sala limpando o rosto com as mãos, deixando todos de boca aberta. Tracy ficou parada olhando e não fez nada, até ela sabia que não ia terminar nada bem se continuasse:


			 — Mas que droga! Por que comigo? Como se não bastasse essa história de livro, ainda tenho que aguentar isso? — Enquanto corria em direção à saída da escola, Alyssa dizia a si mesma. Estava esgotada com tudo que havia acontecido no dia anterior e quando conseguiu sair da escola resolveu ir até a lanchonete mais próxima e tomar um café para pensar um pouco sobre tudo. E só de lembrar que o dia acabara de começar, bufava a cada passo.— Preciso tomar um bom café e depois vou para a biblioteca.


			Aquele era o único plano que conseguiu ter. Não queria voltar para casa cedo, ainda estava com medo do que pudesse acontecer. Pelo menos na biblioteca estaria à vontade e junto de alguém em que confiar.


			“Coisas ruins parecem tão infinitas” — Esse pensamento veio à sua mente assim que entrou na lanchonete. O lugar não estava muito cheio, apenas um casal de namorados e algumas pessoas conversavam no canto. Ela entrou quieta e de cabeça baixa, não queria chamar a atenção. Assim que encontrou uma mesa vazia próxima a uma janela colocou sua bolsa de lado e começou a olhar o movimento na rua. Estava perdida em pensamentos até uma garçonete chegar:


			— Já sabe o que vai querer?


			Alyssa a olhou com uma expressão de dúvidas, a mulher estava com o uniforme todo sujo e cabelos bem bagunçados, visivelmente de saco cheio:


			— Eu quero só um café!


			 A mulher arqueou a sobrancelha: — Está bem! — Virou-se de costas e foi para cozinha, mas não demorou quase nada até que a garçonete voltasse com uma xícara na mão:


			— Aqui está, algo mais?


			— Não, obrigada! — Alyssa a olhou de cima a baixo e não tinha gostado nem um pouco daquele jeito.


			— Tem certeza? — Em um tom desagradável e insistente a voz da mulher havia mudado.


			— Eu já disse que não! — Assim que a encarou novamente, Alyssa congelou — Mas que merda! — Diante de si a velha havia aparecido, ela batia a ponta de seus dedos na mesa fazendo um barulho horripilante — Não! — Alyssa gritou em pânico despertando a atenção de todos ali. Quando percebeu, olhou para a mulher que estava espantada com aquele grito. — Eu tenho que ir! — Disse confusa, e se levantou rápido saindo do lugar às pressas. — Até aqui.... Eu não sei mais o que fazer — Correndo a jovem estava soluçando de medo. Não acreditava na situação em que sua vida se encontrava. — Só quero voltar a ser normal.


			A biblioteca era o melhor lugar para tentar se proteger. Ao menos se estivesse ao lado de Aurora o tempo todo. 


			A história começou naquele lugar e para Alyssa teria que terminar lá. — Eu vou descobrir! — Agora estava determinada a achar respostas. Ela já havia colocado em sua mente que não sairia mais disso, mas teria que se acostumar. Foi pensando assim que correu o mais rápido até chegar.


			***


		




		

			
04


			
Curioso


			— Já estou aqui! — Alyssa chegou ofegante e disposta a encontrar o que procurava.


			— Mas está tão cedo! O que aconteceu? — Aurora estava surpresa ao vê-la.


			— Bem, é que eu não fui ao colégio hoje, não estava muito bem de manhã, tomei um remédio e dormi mais um pouco. Já estou melhor — Ela tentava parecer o mais normal possível. Só assim não teria que explicar o que ainda não compreendia. 


			— Tem certeza, menina? Você sabe que pode descansar se quiser — Aurora falava tão calma, demonstrava sua preocupação e aquilo ajudava de certa forma os pensamentos de Alyssa.


			— Não se preocupe. Estou bem! — Um grande pesar estava rodeando a mente da jovem, ela se sentia mal por não contar nada, mas assim seria melhor, pelo menos até que descobrisse algo com mais sentido — Eu vou terminar de arrumar aqueles livros e vou fazer algumas pesquisas para a escola também! Quero deixar tudo em ordem hoje, Aurora — Alyssa disse sorrindo na tentativa de esconder o real motivo:


			— Tudo bem! Mas se precisar me chame, vou arrumar uns documentos lá na gerência. — A diretora tinha um andar magnífico e de muita classe, o que sempre estava em acordo com as roupas que usava. 


			— Eu te chamarei se precisar. Obrigada de verdade, Aurora! — Sussurrado entre um pequeno sorriso, a garota apenas a acompanhou com o olhar. Vendo que sua silhueta foi em direção às escadas, Alyssa se acalmou e aquilo era o que precisava para continuar com seu plano. Sem pensar duas vezes correu até a prateleira onde o livro estava guardado e assim que chegou lá parou e ficou olhando para ele como se estivesse analisando algo: — Se é você que vai me mostrar a verdade, então eu vou te pegar emprestado por um tempo — Ao pegar o livro, percebeu que dessa vez não estava tão pesado.


			Um bom sinal.


			Alyssa foi até o final do corredor, onde uma pequena porta ficava — era a sala de artigos antigos — Aurora não costumava ir muito ali, era o melhor lugar para que ela pudesse ler sem que alguém aparecesse. Alguns degraus estavam à sua frente, mas nada tão complicado. Quando acendeu a luz e trancou a porta com a chave, foi até um pequeno espaço em uma mesa cheia de papéis, colocando o livro em cima:


			— Vamos ver o que você vai me mostrar dessa vez! — Devagar foi passando página por página e não entendia muita coisa. O livro parecia ser muito antigo, suas páginas estavam quase apagadas — Não estou entendendo nada — Ela disse, até que encontrou algo — O que é isso? — Alyssa se surpreendeu ao ver o desenho de algumas mulheres esboçado com tanta realidade. Era meio perturbador, pois todos os toques dados àquelas páginas a lembravam desespero, como se uma cena de horror fosse retratada ali. Quase nada fazia sentido nos textos. Aquele idioma não era nada familiar! Até que ela conseguiu encontrar um pequeno trecho, sem muito destaque, que estava perdido em uma confusão de palavras. Mas aquilo não tinha sido escrito pelo autor, era mais como uma anotação feita à caneta:


			Vampiros são criaturas temidas, porque matam pessoas ao mesmo tempo em que se parecem com elas.


			Matar um vampiro: transpassar o seu coração com uma estaca, cortar a cabeça.


			— Vampiros? — Ao ler aquele trecho meio desconexo, Alyssa ficou confusa — Por que alguém anotaria algo sobre vampiros? — A verdade é que pensar que tudo podia ser real a deixava mais transtornada. A ideia de loucura ainda fazia parte das possibilidades. A garota mordeu o lábio enquanto passava página por página e tentava analisar o conteúdo através das figuras e outras pequenas frases anotadas. — Alguém fez uma pesquisa muito detalhada sobre isso! Mas esse livro não parece um conto, talvez relatos? — Aquelas imagens pareciam descrever algum acontecimento muito importante do passado. Mesmo perdida em tantas dúvidas, Alyssa sabia que nada daquilo era mera coincidência. — Você não vai se mexer? — Olhando atenta para os desenhos, perguntava enquanto batia a ponta dos dedos sobre o papel amarelado e nada aconteceu, então a garota continuou a ler:


			Os vampiros não podem entrar nas casas senão forem convidados. Uma vez que consigam, nada mais os impede.


			Imortais


			— Espero não precisar saber dessas coisas... não sei no que mais acreditar. Não faz sentido! Primeiro esse livro, agora vampiros? Não quero pensar no que pode acontecer se continuar com essa loucura — Ela continuou a ler algumas expressões conhecidas: — Um feitiço sobre trazer os mortos de volta à vida? — Folheando as páginas e se assustando cada vez mais, algo despertou sua atenção:


			 — Que palavras estranhas são essas? — Letras misturadas, mas que de alguma forma eram entendidas, estavam escritas em tom mais escuro:


			 — Saleto vertas mati. — ela apenas leu do jeito que soube — Mas que sem sentido... continuo sem saber o que eu quero — Após ler o feitiço e se decepcionar com o resultado, Alyssa fechou o livro e o guardou dentro da blusa debaixo do avental. Ela o levaria para casa. Talvez com mais calma conseguisse achar algo. Resolvendo terminar seu trabalho na biblioteca conseguiu sentir um breve alívio por nada ter acontecido naquele lugar.


			— Não deveria fazer isso! — Enquanto olhava atenta para os lados preocupada em se deparar com Aurora, retrucava. — Mas quantas coisas já fiz e ninguém descobriu? Dane-se... Quero ver do que se trata, não posso ficar com um fantasma me assombrando aqui! Quem sabe tenha algo sobre exorcismo para que eu possa me livrar de uma vez?


			A garota escondeu o livro bem rápido e saiu em passos apressados na direção do armário para deixá-lo lá. 


			— Agora... não suma! Vou precisar de você hoje. — Se referindo àquele objeto, ela trancou seu armário e passou o resto do dia curiosa, mas com um bom disfarce sobre o que aconteceu.


			***
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Alguém estava aqui


			Bem mais rápido do que esperava, o dia passou como se não existissem 24 horas.


			— Estou indo! — Alyssa se despediu de Aurora. Depois de tentar descobrir algo e não encontrar, apenas se distraiu com seu trabalho, até finalmente voltar para casa: — Até amanhã, Aurora! — Acenava enquanto saia pela porta da frente.


			— Até amanhã, tente descansar um pouco. — A diretora sempre com um lindo sorriso a respondeu.


			— Eu vou!


			Aquele jeito como Aurora a tratava era tão acolhedor e tranquilizador. Sempre trazia bons pensamentos à jovem que nunca soube direito o que poderia ser ternura. Por isso sempre que estava junto de Aurora, Alyssa demonstrava a pouca alegria que aprendeu a ter durante a vida.


			A rua onde a biblioteca estava localizada não era muito movimentada à noite e para Alyssa isso era bom, já que ela gostava de caminhar calmamente até sua casa. Assim que saiu, logo deu um jeito de colocar os fones e deixar a música calma a levar. Parecia determinada, e por conta disso deixou um pequeno riso se formar enquanto seguiu em frente. Como a situação pedia calma, a melodia agradável — sempre — no último volume servia como terapia:


			— Isso vai me acalmar! — Andando tranquila na rua, Alyssa não olhava para os lados, apenas fazia o caminho que já conhecia. Tudo estava tranquilo até passar por uma pequena rua, quase perto de onde morava onde carros não circulam. Então atenta aos seus passos largos, a jovem percebeu que um homem estranho a encarava do outro lado da calçada, e logo começou a segui-la sem parecer se importar que ela soubesse. Um nervosismo tomou conta de seu corpo e pensamento, o suficiente para fazê-la acelerar os passos: 


			— Mas que droga! 


			Um pouco à frente ficava a esquina da rua onde ela morava e não havia ninguém. Alyssa desligou a música e continuou andando, ao olhar para trás viu que o tal homem não estava mais a seguindo — Ainda bem! — Mas para sua surpresa, ao voltar seu olhar para a rua se deparou com ele um pouco mais à frente. Ela parou repentinamente e começou a encará-lo. Um cara alto vestindo uma blusa simples azul e calça jeans quase toda rasgada. 


			— Olha, eu... eu não tenho dinheiro! Por favor, me deixe ir. — Em tom de súplica e com as mãos no bolso dizia para aquele estranho — Pode ficar com o celular se quiser, mas me deixe em paz, por favor!


			O homem não disse nada, apenas a olhava fixamente com certa fissura, o que a deixava mais em pânico. Alyssa percebeu que algo estava errado quando mesmo de longe pôde ouvir a respiração ofegante daquele estranho e notar que ele parecia nervoso e muito suado. Os dois ficaram parados por pouco tempo, até Alyssa tomar uma decisão. Ela não estava longe de casa, mas não conseguiria passar por ele e nem tentaria, já que não parava de olhá-la. — Não tem jeito — Olhando para trás, respirou fundo e deu dois passos desequilibrados na direção que já havia feito e começou a correr fazendo de novo todo o caminho.


			Com as mãos segurando a bolsa ao lado do corpo, a jovem dava pequenas olhadas para trás e viu que não demorou muito até que ele começasse a correr atrás dela. Alyssa morava naquele lugar há um tempo razoável, conhecia todas as ruas e cantos possíveis. Desesperada virava cada esquina tão rápido que logo começou a suar. 


			Sem parar entrou em um beco sem saída, e se escondeu atrás de uma lixeira. Colocou a mão na boca para que sua respiração não fosse ouvida e permaneceu abaixada e quieta, logo em seguida o mesmo homem passou correndo, mas não parou onde ela estava. Um pouco mais aliviada, a garota se levantou para olhar. O lugar estava bem escuro, só uma lâmpada piscava a todo o momento, demonstrando que logo queimaria.


			Indo bem devagar, até o fim do beco, olhou para os dois lados e quando começou a andar de voltar para casa, sentiu alguém puxar seu braço violentamente. — Aiii! — Ela gritou, mas sua boca foi tapada.


			— Isso não vai adiantar! — O homem disse com força na voz, já que tentava segurá-la enquanto Alyssa se debatia na esperança de se livrar, mas aquele cara era muito forte e a trouxe para dentro da escuridão com muita facilidade, como se ela fosse apenas uma boneca.


			— Me solta! Me deixa em paz. — Sem fazer esforço algum o homem a tirou do chão e a arremessou contra a parede de blocos. Gemendo por causa das fortes dores a garota se encolhia a cada passo que aquela figura dava em sua direção — Por favor... 


			— Cala a boca! — Sussurrando e muito concentrado, o homem tampou a boca dela e a ergueu pelo pescoço deixando-a sufocada. — Isso não vai demorar, vai doer só um pouco!


			Alyssa o olhou espantada e cada vez mais tonta. Mesmo assim tentava em vão encontrar o chão, mas seus pés se debatiam no vazio. Dando um tapa para que pudesse tirar os dedos sujos de sua pele, ela conseguiu sussurrar: — O que pensa que está fazendo?


			— Já mandei calar a boca! — A soltando no chão enquanto a observava procurar o ar intensamente, o homem riu em tom irônico, mas em seguida voltou a ficar sério, quando lhe desferiu um tapa muito forte no rosto fazendo seu lábio e nariz sangrar. Aquilo o deixou ainda mais paranoico e uma mancha muito escura começou a surgir debaixo de seus olhos — Era disso que eu precisava. — Puxando brutalmente a roupa da jovem ele a prensou na parede.


			— Não, eu não quero! — Pensando que seria violentada, ainda tentava sair daquela situação com a pouca coragem que tinha, mas tudo piorou quando sem nexo algum os olhos dele mudaram de cor e ficaram totalmente brancos. — Mas que merda é você? — Pasma foi a única coisa que conseguiu dizer 


			— Você vai descobrir! — Em seguida ele foi em direção ao seu pescoço e o mordeu com força.


			Alyssa podia sentir algo penetrando em sua pele, e seu sangue começar a jorrar. Tudo aconteceu muito rápido, e a fraqueza repentina tomou conta de todo o seu corpo, a garota não conseguia mais impedir, suas mãos pararam de bater e ela começou a perder a consciência. 


			Com a visão turva e fraca, seu corpo cedeu e ela foi deslizando as costas pela parede sentindo os leves arranhões devido aos blocos enquanto o homem a acompanhava nos movimentos e não a soltava de modo algum, como se fosse um pedaço de carne sendo devorado por um animal selvagem. Sem força alguma ela sentia seu sangue ser sugado muito rápido. Aquilo era surreal, mas estava acontecendo. Ela já não respirava direito: — Não quero morrer — sussurrando essas palavras Alyssa fechou os olhos e esperou, até perceber que os dentes dele se desprendiam de seu pescoço, e um vento surgiu balançando seus cabelos conforme aquele homem era jogado para trás.


			Sem dizer nada ela apenas olhava caindo sentada aos poucos. Tentando ver as coisas, Alyssa forçava sua visão, mas era muito difícil. Até uma sombra aparecer diante dela. — Quem é você? — Perguntou com dificuldade.


			Só conseguia ver poucos traços, mas não sabia reconhecer, até que ouviu o barulho de um pedaço de pano sendo rasgado.


			— Aperte isso! Vai fazer o sangue parar. — Uma voz masculina disse colocando o pano no ferimento com a mão de Alyssa por cima pressionando o corte. Ela apenas tentava enxergar, mas não conseguia, tudo ainda era uma grande sombra.


			Ao se levantar, aquela silhueta desconhecida voltou seu olhar para trás, encarando o monstro que havia feito aquilo. 


			Os dois se encararam por um tempo. 


			Tudo aconteceu muito rápido, a mente de Alyssa girava e ela não tinha mais controle sobre seu corpo e nem força para segurar o pano em seu pescoço deixando o cair no chão, mas antes de perder totalmente a consciência ela só conseguiu ver muito sangue e uma poça se formando ao seu redor. A sombra se aproximou mais um pouco dela e voltou a encará-la. Muito fraca, Alyssa não descobriu quem era. Depois tudo ficou preto repentinamente e ela desmaiou.


			 ***


			 Uma luz intensa saía pela fresta da janela acordando Alyssa que ainda zonza se sentou na cama e começou a olhar para os lados: — Como vim parar aqui? — Estava em casa e ao se lembrar do que havia acontecido noite passada, colocou a mão sobre o pescoço — Mas como? — Um curativo tinha sido feito e a ferida quase não doía.


			Tudo era muito confuso, recordando-se aos poucos lembrou de que foi sido salva por alguém: — Quem era ele? E por que eu estou aqui? — Com muitas dúvidas se levantou da cama e foi até a cozinha devagar e sem fazer muito barulho — Eu só preciso de um café! — Ainda com certa dificuldade nos passos e expressão confusa, a jovem saiu do quarto e passou pela porta, mas logo se assustou ao se deparar com outra pessoa — Quem é você?


			Um garoto alto, e de aparência jovem de pele branca, estava mexendo na geladeira e com o grito também se assustou e a olhou: — Você já acordou? Mais cedo do que eu esperava! — Ignorando-a voltou a fazer o mesmo. 


			— O que está acontecendo? — A ruiva não deu mais nenhum passo, estava estática no lugar — Sai daí! — Como se tentasse espantar uma barata ela só mexia as mãos para que ele se afastasse — Por que está mexendo nas minhas coisas? Vá embora!


			O garoto fechou a geladeira e começou a olhar para ela medindo-a de cima a baixo — Já está bem!


			Alyssa estava com medo, mas uma raiva imensa tomou conta dela naquele momento. O garoto a olhava fixamente e ela fazia o mesmo. Os dois estavam se analisando, e ela pode perceber que, de certa forma, ele era bonito. Seus olhos eram azuis e seu cabelo castanho claro. Ele parecia do tipo reservado, usando um jeans preto e um coturno por cima, estava com uma camisa preta não muito apertada, e que parecia lhe cair perfeitamente — Vai ficar me encarando assim? — Ele disse quebrando o silêncio e trazendo Alyssa de volta.


			— Não estou te encarando. — Mentira... Alyssa passou a mão nos cabelos e pensou “Nunca confie em pessoas bonitas, elas podem te manipular com a beleza” — Então disfarçando respondeu: — É que... — Sem palavras muito concretas Alyssa começou a gaguejar, estava sim o encarando. — Eu não... Esquece! — Meio confusa terminou as frases sem sentindo com apenas um suspiro: — Me diga logo quem é você?


			O garoto apenas riu discretamente. — Você não se lembra? — Ele disse apontando para o sofá.


			Ao olhar, Alyssa viu uma espada coberta por uma jaqueta também preta: — Cara, fala sério... — Ela riu, mas depois percebeu que as coisas não pareciam tão engraçadas — Não pode ser! 


			— Talvez possa — Como se estivesse adivinhando os pensamentos de Alyssa o garoto argumentou.


			— Foi você quem me salvou daquele homem, ou coisa de ontem? Mas como...?


			— Sim, e na verdade aquilo era um vampiro. E, se não percebeu, estava te fazendo de lanche! — Ele saiu de perto da geladeira e deu um passo à frente. — E eu te trouxe até aqui também. Você estava muito ferida, não duraria muito tempo se continuasse ali.


			— Mas como descobriu onde eu morava?


			— Um cara na rua me disse. — Coçando a cabeça, o garoto voltou a falar. 


			— Ah, claro! — Alyssa se afastou ainda mais — Espera! — Assimilando os fatos e mais perdida do que tudo ela o olhou pasma: — E você o que é?


			— Eu sou um vampiro, como ele era. — Direto o garoto a respondeu.


			Colocando a mão na boca, ela correu de volta para o quarto e trancou a porta: — Vá embora daqui! Me deixe em paz. Eu... Eu estou com medo! — Do lado de dentro gritava para que ele saísse. Em pânico ela respirava tão alto que não conseguia se conter, seus olhos já estavam cheios de lágrimas.


			— Não precisa ter medo de mim. — O garoto respondeu batendo na porta — Não sou eu que vou machucá-la! Será que dá para voltar aqui? Tenho que te perguntar algumas coisas.


			— Eu não vou sair! Vá embora logo! — Alyssa estava muito assustada, de jeito nenhum pensou em sair dali não importando quanto tempo precisasse.


			— Já disse que não vou fazer nada a você. Pode confiar em mim. — Tentando não a assustar mais, ele dava pequenos toques na porta sem usar força.


			— Que parte do vá embora você não entendeu?


			— Ótimo! Se for assim não me importo, vou esperar aqui, não tenho nada para fazer mesmo. — Aquele comentário deixou Alyssa surpresa, ela não esperava que um vampiro usasse aquele tipo de linguajar, pelo pouco que sabia deles pensava que fossem mais discretos ou que se vestissem de um jeito antigo, nada parecido com o que ele demonstrava. — Quantos anos você tem? — Foi repentino, mas uma enorme curiosidade tomou conta de si.


			— Eu não estou entendendo — Ainda do outro lado a voz do garoto tinha mudado para um tom de confusão: — Por que está me perguntando isso?


			Com a porta ainda trancada, Alyssa esperava a resposta: — Se não notou, já tem um tempo que nada faz sentido, então apenas responda — Queria evitar passar por mais situações bizarras.


			— Abra isso logo! — Esperando ele disse.


			— Me responda antes.


			— O que vai mudar se eu responder ou não? 


			— Cala a boca e me responda! — Depois que Alyssa disse isso, ele percebeu o que iria se passar.


			— Está bem... Trezentos — Com a cabeça baixa ele tentava escutar o que ela fazia dentro do quarto: — E agora?


			Aos poucos Alyssa abriu uma pequena brecha fazendo com que ele se afastasse — Você não está falando sério?


			Ele olhou confuso: — Eu só respondi o que perguntou! Mas o que importa quantos anos eu tenho?


			— É que... Isso só pode ser brincadeira! Eu estou mesmo falando com um cara de trezentos anos?


			— Eu não pensei que você fosse estranha desse jeito. — Ninguém nunca tinha o perguntado assuntos assim, e com um meio sorriso ele observava aquela menina assustada.


			— Você é o vampiro aqui, nada é mais estranho que você. — Convencida de seus argumentos, ela fazia questão de deixar claro o que pensava.


			— Que seja... eu não tenho trezentos anos!


			— Mas você disse...


			— Eu disse, mas olha para mim! Pareço ter essa idade?


			— Vocês não são imortais ou algo do tipo? Qualquer um sabe disso — Lembrando-se de todas as coisas que já havia assistido ou lido sobre os tais vampiros, Alyssa percebeu que agora estava tendo uma conversa normal, ou quase.


			— Não nascemos já com um século de vida! Se quer saber não sou tão velho... — Ele tossiu — Tenho vinte e três! — E você? — Ele perguntou.


			— Dezenove! — Sorrindo ainda com o pé sobre a porta e sem manter muito o contato ela continuou.


			— Então... por que você tem dezenove? — O vampiro perguntou.


			— Não entendi!


			— Assim que estou me sentido com sua pergunta. Por que quer tanto saber quantos anos eu tenho? — Sem avisar mais nada ele puxou a porta com um pouco de força assustando Alyssa do lado de dentro, assim poderia conversar melhor:


			— O que acha que está fazendo? — Com as mãos trêmulas ela perguntou e ao não obter resposta apenas abaixou o olhar, a garota sabia que ele não a causaria mal, pelo menos gostava de pensar nessa ideia, mas ainda queria se manter cautelosa: — Você não devia ter cento e cinquenta ou sei lá quatrocentos anos.


			Aquilo fez com que o garoto começasse a rir: — O que você pensou? Que eu fosse um velho?


			Alyssa ficou vermelha: — Esquece! Não tenho mais perguntas, mas ainda não confio em você! O que quer comigo?


			— Só quero que me responda algumas coisas — Saindo do quarto e a deixando sozinha, ele foi em direção ao sofá e logo se sentou:


			— Sobre o quê? — Seguindo ele, mas ainda devagar ela não parava de olhar curiosa:


			— Está bem, serei direto. O que você estava fazendo com o livro?


			Alyssa se espantou: — O livro! — Agora as coisas começavam a fazer sentido para ela. — Eu só o peguei emprestado. — Não foi bem assim que aconteceu, mas ele não precisava saber a verdade tão rápido. — É por causa dele que isso aconteceu? Por causa dele fui atacada? — Dessa vez a jovem estava cheia de perguntas:


			— Eu quero saber isso também, mas você não colabora — Olhando para a pequena lâmpada apagada no teto ele disse.


			— Você vai me machucar? — Mesmo já não o temendo tanto, fazer esse tipo de pergunta a dava certa sensação de segurança, caso a resposta fosse a que estivesse esperando.


			— Não! — Direto e sem olhá-la o vampiro respondeu.


			— Como posso acreditar em você? Esse lance de vampiro é um pouco novo para mim — Dando pequenos passos até estar de frente para ele, Alyssa esperou. 


			— Não é um pouco óbvio? Se eu quisesse você morta, por que te salvaria ou cuidaria do seu ferimento?


			Ela olhava diretamente nos olhos azuis dele: — Está bem! — Indo até a cozinha, Alyssa olhou para trás: — Espera, você mexeu nas minhas coisas?


			— Eu precisei! Tinha que encontrar a chave da sua casa e... não está mais com medo? — Ele perguntou.


			— Acho que não, mas... — Lembrando-se das cenas de horror que tinha passado na noite anterior, pequenos flashbacks vieram em sua mente e uma última pergunta curiosa tinha a necessidade de ser esclarecida: — Como conseguiu entrar aqui? Eu não disse nada a respeito disso.


			— Está falando do convite? 


			Concordando com a cabeça, Alyssa continuou o olhando, agora ela não estava com medo, mas um pouco desconfiada. Queria descobrir mais sobre ele, sobre os vampiros e sobre o que aconteceu na noite passada.


			— Quando disse que um homem me contou, estava me referindo ao velho que mora aqui do lado. Na verdade, deduzi que ele pudesse ser o dono, já que quando me viu a carregando começou a fazer muitas perguntas e a reclamar também.


			— Eu estou ferrada... Quer dizer que não tenho como me livrar disso?


			— Só não deixe ninguém saber que você mora de aluguel! — Com um sorriso cínico o garoto a respondeu, então deixou o assunto de lado e resolveu ficar em silêncio.


			— Como se chama? — Ela perguntou — Não posso falar com alguém que não conheço.


			— Kaye! Me chamo Kaye.


			***


		




		

			
06


			
A escolha


			— Seu nome é tão... — Ela se surpreendeu pensando naquilo que para outras pessoas seria algo tão simples. De alguma forma aquela situação despertou seu interesse.


			— Meu nome é tão...? — Kaye continuou a frase esperando o que ela diria.


			— Diferente — Por fim, quando finalmente disse algo, não foi bem o que o vampiro esperava. Meio confuso ele comentou:


			— Preciso dizer que é exótico! Vampiros sempre tiveram bom gosto, mas não entendo o motivo dessa pergunta... Como você se chama?


			— Alyssa — Ainda pasma ela não colocava tanta força em suas palavras.


			— Olha, realmente, você é estranha! Seu nome também não é nada comum. — Ele olhou desconfiado, como se alguma coisa tivesse surgido em sua mente. Aquilo fazia sentido, e suas suspeitas pareciam estar se confirmando: — Mas... — Um silêncio tomou conta do lugar, como se os dois estivessem pesquisando dentro de si — Talvez seja isso! — Kaye ressaltou, quebrando o silêncio.


			— O que está pensando? — A garota cheia de pensamentos lhe perguntou.


			— Você não é uma simples humana! Ou melhor... Tem algo em você que me deixa perplexo.


			— O quê? — Ela não entendeu muito bem o comentário, mas sentiu-se envergonhada. Apenas pensou em dizer algo, só que preferiu o silêncio e alguma outra expressão que fizesse mais sentido da parte dele, mas foi traída pela própria curiosidade diante daquele caso: — O que está dizendo? Claro que sou! Só porque meu nome é diferente não significa que eu não seja humana, ou sei lá.


			— Prestou atenção no que disse? — Kaye se apoiou nos joelhos enquanto permanecia sentado: — Seu nome diz tudo! Pelo seu “conhecimento” em vampiros nunca notou que só seres mágicos e poderosos têm esses nomes complexos? Onde está sua mãe, sua família? 


			— Eu não os conheço, fui criada em um orfanato desde pequena, mas isso não justifica nada. Não mesmo. — Um pouco brava a ruiva não queria colocar mais uma ideia louca em sua mente — Seu nome é Kaye, não é mesmo? — Ela perguntou enquanto gesticulava, o fazendo olhar: — Não sei como você me achou e estou muito agradecida por te me salvado ontem, mas isso já é loucura! Você está me assustando muito — A mente de Alyssa estava uma bagunça, ela não sabia mais o que falar ou fazer, só queria achar as respostas para o que havia acontecido, e que aquilo não voltasse a se repetir nunca mais. Só que no meio de todas aquelas hipóteses irreais, uma lembrança surgiu vaga em sua mente, e como consequência, colocou a mão na boca demonstrando estar assustada. Seus olhos se encheram de lágrimas: — Não pode ser! — Sua voz estava trêmula. — Será que é isso? — Ela dizia olhando para ele:


			— O que foi? — Levantando-se rapidamente o vampiro estava intrigado com aquela mudança repentina de ações da garota que parecia ter se lembrado de algo importante.


			As imagens do que tinha acontecido na biblioteca lhe povoaram a mente. — Ela me disse! — Sua mão estava trêmula, e nada daquilo fazia muito sentido para Kaye.


			— Ela quem? Do que está lembrando? 


			Voltando a encará-lo, a ruiva estava abalada: — Ela disse... quer dizer, eu não sei quem era ela — Foi quando correndo pegou o livro em cima do sofá e o abriu, mostrando para Kaye os desenhos que guardavam segredos perturbadores: — Eu estava na biblioteca e encontrei o livro. De repente uma velha apareceu, ela parecia estranha. Eu quero dizer... Droga! —Perdendo-se entre as opções ela não conseguia se expressar muito bem — Foi depois que essa velha apareceu que as coisas ficaram assim, ela me assombra. — Sem querer aceitar aquilo e quase entrando em estado de loucura, Alyssa balbuciava as palavras tortas: — Olha isso! Me fala. O que está acontecendo comigo? — Apontando para as marcações à caneta e tudo o que já tinha visto naquele livro antes, Alyssa ficou esperando enquanto ele começou a folhear página por página do livro, nunca tinha visto aqueles feitiços, mas não precisava saber mais para descobrir do que se tratava:


			 — Depois que você pegou esse livro, fez algo com ele?


			— Tipo o quê?


			— Eu não sei! Você o leu? — O vampiro a encarou.


			Alyssa olhou assustada: — Sim, mas e daí? Foram só umas coisas estranhas que eu não entendi nada. Me fala o que está pensando? Eu só li a página onde essas coisas nojentas estavam, mas só depois que ela já havia aparecido!


			Kaye encarou Alyssa, visivelmente irritado: — Não deveria. Talvez a culpa seja sua por tudo isso estar acontecendo. — Ele passou a mão na cabeça, preocupado.


			— O que você está falando? — Irritada com aquilo ela se afastou e deixou o livro nas mãos do vampiro — Você é louco? Agora pouco estava com um papo de que me salvou, e blá, blá, blá... Sabe de uma coisa, eu já estou cheia disso, e em vez de perder seu tempo comigo é melhor ir embora, eu me viro aqui — Agora Alyssa estava muito brava e até um pouco frustrada. Quando estava começando a achar que podia confiar nele.


			— Não é bem assim. Você não conseguiria. Não tem noção do que está acontecendo! — Contornando a situação o garoto fechou o livro e a deixou falar:


			— Então por que não me fala de uma vez? E eu não quero tentar nada. Só quero que isso tenha um fim, ou esqueceu que eu sou a vítima nessa história?


			Kaye olhou para o alto, pensando em algo que não quis comentar: — Enfim — Então voltou a analisar a página onde estavam os desenhos: — Para começar, não é tão simples assim. Você não me deu informações concretas. Mas talvez, só talvez eu tenha a resposta: — Ele encarou Alyssa profundamente: — Você acredita em fantasmas? 


			— Eu... na verdade, nunca tinha pensando nisso.


			— Esse livro — Ele continuou a passar as páginas: — Bem, ele é um livro de magia negra... Muito perigoso! Mas não são todos que podem ler ou tentar usá-lo, é muito poderoso para uma simples causa! Mas você o leu e com certeza algo surgiu depois disso.


			Alyssa se sentou ao seu lado também: — Não acho que eu tenha feito alguma coisa... — Demonstrando interesse, seu tom de voz estava curioso. 


			Já tranquilizado, Kaye começou: 


			— Existe uma bruxa, ou melhor existiu. Ela foi muito poderosa e nos tempos antigos uma das donas desse livro! Mas por alguma reviravolta foi morta pela Inquisição na época da caça às bruxas. Nunca soube muito sobre esses fatos, sei apenas o que me interessa, mas eu acho que ela possa ser a alma que te assombra, já que esse livro estava perdido há muito tempo, e como última suspeita, você deve estar ligada a ela por algum laço... você pode ser uma bruxa também! — Ele estava pasmo em descobrir como as coisas se encaixavam perfeitamente. Kaye sabia que aquilo seria um choque para Alyssa, e que ela talvez não acreditasse, mas sabia também que não podia esconder mais as coisas, afinal já estavam fora de controle.


			— Eu... Bruxa? Então você não estava brincando?


			Ele a encarava, depois de tê-la salvo parecia querer ajudá-la mais. — Quando você a viu pela primeira vez, ela te fez algo? Machucou, tocou? 


			— Não! Apenas me encarou e disse toda essa merda.


			 Ele fechou novamente o livro: — Você vai ter que se acostumar com isso! Agora que já sabe um pouco talvez seja mais fácil.


			Alyssa começou a chorar de repente. Uma mudança que assustou Kaye: — Calma? Esse lance de bruxas... — Tentando rir entre as lágrimas para contornar a situação vergonhosa: — Não! Isso não faz sentido. Não é simples dizer: “Agora você sabe” Eu não sei de nada — Repetindo as palavras dele, ela estava em uma mistura desenfreada de sentimentos: — Acha que eu acredito nisso? Não percebe que tudo isso é loucura?


			Kaye se aproximou um pouco mais e a olhou: — Você foi atacada por um homem que tentou secar seu sangue te mordendo no pescoço! E antes, já sofria com as assombrações de uma velha só porque encontrou um livro! Onde não há loucura nisso? Ou ainda duvida das coisas que te aconteceram? A culpa não é sua! Uma hora ou outra aconteceria.


			— E se eu não quiser? Eu tenho que aceitar? Preciso mesmo conviver com isso? — Chorando, ela perguntou e se pegou pensando por um breve instante no medo que suas crises traziam com bastante frequência. — Tudo isso está me fazendo mal!


			— Eu percebi... — Ele disse sem empolgação: — Mas eu posso te ajudar, se quiser! Quer dizer, ao menos te guiar, mas tudo tem um preço.


			— Um preço?


			— O que acha? — Kaye apoiou as costas no sofá, esperando a resposta.


			— Dane-se... Estou dentro! — A ruiva disse.


			Nada poderia ser mais importante do que escapar desse labirinto de confusões. A última coisa que queria era se perder nisso, não importando o preço.


			***
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